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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNIC5PAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PRuJETO DE LEI
NUMERO PROPRIO..
PROTOCOLO GERAL»
DATA PROTOCOLO».

322/97
3769/97

15/12/97
J

PROJETO DE LEI N? /97. .

DENOMINA VIA PUBLICA NO MUNICÍPIO

E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Artigo 19 - Pica denominada RUA DOM LUIS GONZAGA PELU-

SO, a ma n9 04 que faz ligação da ma n9

03 com a ma n9 05 no bairro Baiminas, con

forme "croquis" anexo.

Artigo 29 - Esta Lei entrara em vi^or na data de sua

publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Sala de Sessões da câmara Municipal,

em 15 de dezembro del997-

EDI N VALENTIMASSARELLA

vereae6r - P.P.L.
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l^bríca dq Pre^deníe
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRÍM

W

PRD.JETO DE LEI

NUMERO PROPR10..

PROTOCOLO GERAL,

DATA PROTOCOLO„=

322/97

3769/97

15/12/97

PROJETO DE LEI N? /97.

DENOMINA VIA PUBLICA NO MUNICÍPIO

E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Artigo 19 - Fica denominada RUA DOM LUIS GONZAGA PELU-

SO, a ru.a n9 04 que faz ligação da rua n9

03 com a rua n9 05 no bairro Baiminas, con

forme "croquis" anexo.

Artigo 29 - Esta Lei entrara em vi^or na data de sua

publicação, revogadas as disposições em

contrário.

Sala de Sessões da Camara Municipal,

em 15 de dezembro d^^997.

EDI VALENTIM/F AS S ARELL A

RE
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CnCHOEIRO DE ITAPEMIRIM

CARTORIO no f OFICIO DE
REG. CIVIL F TABELIONATO
FERNAÜUT CARVALHO GOMES

T a b • I ' ã o

REGINA HELENA GOMES SERRANO
Subst luta

RUTH MARIA M. CARVALHO GOMES
am:ltlí« SílVA PEWOtil

LUISA VÍLLO CARVALHO GOMS
LUCIAN J DE ««.'VEJRAGOAIÇALVES

^UC»€*€9t99

Rua 25 dc ivisíç®- 1^27
TelSs^ 5C2-
CacfeoiciítdP dfe Jlfiapjfswívittfi-ES

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CERTIDÃO DE áBlIO
FERNANDO CARVALHO GOMES

Escrivão e Oficiai do Registro Civil

FERNANDO CARVALHO GOMES, Escrivão e
Oficial do Cartório do le Oficio do
Registro Civil da Comarca de Caohoeiro
de Itapemirim, Est. do Espirito Santo,
por nomeação na forma da lei etc. , .

CERTIFICO que as fis. do livro n° de Registro de Óbitos consta o

assento n°, 15 • 5 85 o X« de »
.X.X.X.X, X.X.X.X.X.X.Xe faiecid ®aos ^ j^nOVembrO oXoXo^g 1993 às. hs. e
45 ms, em a Sajita Oasa, nesta cidade xox.x.x.x.x.x.x.x. x.x.x. x.x.x.XoX
do sêxo.E^SC;uM^ o de cor..._.3?:^a profissão..?^^OSO .X. X. X. X. X. X. X. X.
oX• X» X• X • X• X» X • X. gatural d ® EstaO-O de SaO Faulo X»X»XoX. X»X«X»X^oniÍcilíad ®

e residente ne.S..t.a_...G.Í.dad.e i..X...X^.Xr.X-.X...X.,.X.».X...X...X-.X...X.,.X.«.X.«.X»..X.b..X.».X..,..X,.X...X,.X,..X.,..X....X.<,,.

com oitenta e seis^^os X,X,X.XoX»de idade, estado civil solteiro oX.X.X.X.X.X.X
o X. X. X. X. X , X. X. X, X. X. X. X, X« X. 3L. X, X, X, X. X. X, Xo filho x,x»x..x.x,x,x. x.x.x.x

de Daniel Peluso Jimior ,x.x.x,x,x.x.x.x.x.x.x.x,x.x.x.x.x,x,x,x,x.x.x.x0

e de D». Maria Lxdsa Peluso x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x. x.x.x.x.x.x.x.x

Foi declarante...lIgrl.a..Jb.s|....Lm.S....da....S.em......X.oX.,.X.AX..,.X,.X.,..X.,..X.,..X!..X.,.:í.,.X,.XsX.,..;..sendo o

atestado de óbito firmado por..3£'.„?^^;!:ão ^ça^ f deu
como causa da morte Choque cardiogêiiico _ Insuficieiicia cardiaca congestiva oX
• X»X»X*X»X«X»X#X»X»X«X»3Í«3C«X»X«X»X»X»X»!X • X* XbX«X»X» X» X« Xo Xo Q sepultamento foi

feito no cemitério de Será..f eito...em .uáa...das.. dep.endençias to

Observações: dro, nesta Cidade o Õ falecido era-eleitor e deixa bens a in__
o  X#X#X»X«X#X*X#X»A»X«X»X#X»X»X»X»-tC*,A»,^»Xo

«X*X* X* X* X*X»XoXo

♦ X* X. X, X, X- X. X. Xo

o X* X • X® X# X» X» Xo

O referido é verdade e ao mesmo livro de Registro Civil me reporto em poder e cartório e dou fé.

Cachoeiro de Itapemirim. 12.„de...3.4® 19 .97

Qficial



t  j%

0 Bíocesíano

CANO VII - BOLETIM DA DIOCESE DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ES - NOVEMBRO 1993 - N° 41D

CARTA TESTAMENTO DE DOM LUIS GONZAGA PELUSO

BISPO EMÉRITO DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
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+ Em nome do Pai, e do Filho,
e do Espírito Santo!

Meu Deus, quando eu
morrer, quero contar com vossa
infinita misericórdia, como o fi
lho acolhido pelo Pai cheio de
amor e esquecido de todas as in
júrias e pecados.

Agradeço-vos me terdes
acolhido, pelo batismo, como
participante das iriquezas de
Jesus, fazendo-me, depois, seu
ministro no seio da igreja, para
que, embora indigno e pecador,
pudesse amar, abençoar e ben
dizer os filhos de Deus, meus
irmãos.

Peço-vos perdão de todas
as falhas e pecados que, neste
mister, tenha cometido por mi
nha fraqueza. Peço-v^s perdão
por todas as omissões que pra
tiquei.

Aos meus sacerdotes e
suiditos peço perdão, se os mal
tratei, e perdôo a todos que, por
acaso, me ofenderam. Conto
cqm as preces caridosas década
um.

Queira, Senhor suscitar,
no meio de vosso povo, amor ao
P^pa e à Santa Igreja, a fim de
se fortalecer a vida cristã, em
todo mundo. E que a Virgem
Santíssima, nossa Mãe, proteja-
nos sempre, fortalecendo nossa
fé.

+ Luís
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DOM LUiS GONZAGA PELUSO

"IPSE FIRMITAS ET SPES MEA"!

DEUS E MINHA FIRMEZA E MINHA ESPERANÇA

DOM LUÍS GONZAGA PELUSO, nasceu na cidade de Bragança Paulista, aos 08
de Julho de 1907. Filho de Daniel Peiuso e Maria Luiza Peiuso, sendo o terceiro entre

nove filhos. Batisado na Catedral de São Paulo, aos 23 de Novembro de 1907.

Fêz seus estudos primários no Colégio Sagrado Coração de Jesus.

A 13 de Fevereiro de 1920 ingressou no Seminário Menor de Pirapora, S.P., sob a

direção dos Cônegos Premonstratenses, provenientes da Abadia de Averbode. Bélgica. Ali

destacou-se nos estudos e na disciplina exercendo diversos cargos, participando da Cruzada

Eucarística, Congregação Mariana e da Ordem Terceira de São Norberto.

Em 1925 ingressou no Seminário Maior da Arquidiocese de São Paulo, onde ficou

até Junho de 1928.

No dia 12 de outubro de 1928 partiu para Roma. Passou a residir no Colégio Pio

Latino Americano para freqüentar a Universidade Gregoriana.

No dia 25 de Outubro de 1931, na capela do Colégio Pio Latino Americano, foi ordenado

Presbítero pelo Exmo. Sr. Dom José Paiica, Vice-Vigário Geral de Roma.

No dia 21 de Abril de 1932, voltando ao Brasil celebrou solene missa em Ação de

Graças em Aparecida do Norte.

Designado pelo Bispo Diocesano para ser Vice-Reitor do Colégio São Luis, foi profes

sor de português e latim. Capelão das Religiosas Filhas de Jesus.

Aos 16 de Janeiro de 1993, iniciou o exercício do cargo de Vigário Cooperador da

Catedral de Bragança Paulista onde permaneceu por oito anos.

Seu Bispo Diocesano, Dom José Maurício, incumbiu-lhe a tarefa de continuar a obra

da construção da nova igreja do Rosário. Reestruturou as Irmandades de Nossa Senhora

do Rosário e de São Benedito, estabelecendo outras associações como: a Ordem Terceira

do Carmo, Pia União das Filhas de Maria, Congregação Mariana, Ordem do Pão dos Pobres

de Santo Antônio.
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Aos 07 de Janeiro de 1935, foi chamado a fazer parte da Cúria Diocesana como

Secretário Particuiar do Bispo e Chanceier.

Aos 18 de Maio de 1936 foi nomeado Diretor Diocesano de Ensino Reiigioso e Congre

gações Marianas. Em Dezembro de 1939 foi nomeado procurador da Mitra Diocesana, respon-
sabiiizando-se também peio Abrigo de Menores.

Aos 05 de Setembro de 1945, foi nomeado Vigário da Catedrai de Brangança Pauiista.

Aos 31 de Maio de 1946, foi nomeado Bispo Diocesano de Lorena, SP, por Sua Santidade

o Papa Pio Xi i. Sua Sagração se deu a 18 de Agosto de 1946, onde permaneceu no exercício

do cargo até 1959, quando foi eieito primeiro Bispo da recém criada Diocese de Cachoeiro

de itapemirim, ES.

No dia 29 de Novembro de 1959, tomou posse como primeiro Bispo Diocesano de

Cachoeiro de itapemirim.

Uma vez tomada posse da nova Diocese, procurou fortaiecê-ia nas suas 18 Paróquias

apoiando os 12 padres secuiares e 27 reiigiosos. iniciou oficialmente a Obra das Vocações

Sacerdotais, agregando-a a Pontifícia Obra das Vocações da Igreja Universal. Assistiu

espiritualmente de maneira constante a Congregação da Irmãs de Jesus na Santíssima Euca

ristia, fundada por irmã Gertrudes de São José.

Já em 1961 enviou jovens vocacionados para o Seminário Coração Eucarístico em

Belo Horizonte.

De 1961 à 1965 D. Luís Gonzaga Peiuso participou intensamente do Concilio Vaticano

i i, aplicando-o com fidelidade em sua Diocese.

Seu Ministério Episcopal foi marcado por profunda fidelidade e amor à Santa igreja.

Hoje, 07 de Novembro de 1993, às 07:10 hs, dia em que a nossa igreja celebra o

Dia de Todos os Santos, Dom Luis Gonzaga Peiuso vai ao encontro do Pai.

A Diocese de Cachoeiro de Itapemirim jamais esquecerá de seu primeiro pastor. Pois,

ele, através de seu Ministério, deixou-nos sua marca de zelo, fé e amor ao povo de Deus.

"Senhor, tu me confiaste cinco talentos. Aqui estão outros cinco que ganhei." Disse-lhe

o Senhor: "Muito bem, servo bom e fiei! Sobre o pouco foste fiei, sobre o muito te colocarei.

Vem aiegrar-te com o teu Senhor!" (Mt. 25,20-21)

"Só em' Deus a minha alma repousa, dele vem minha salvação; só Ele é minha rocha,

minha salvação, minha fortaleza, jamais vacilarei!"

'Como são belos, sobre os montes, os pés do mensageiro que anuncia a paz, do que

proclama boas novas e anuncia a salvação, do que diz a Sião: "O teq Deus reina."
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"BEM-AVENTURADOS..

(Mt 5)

Quando recebi a notícia da morte do meu querido amigo D, Luís Gonzaga Peluso, estava terminando a celebração
da missa da manhã, onde havia batizado as crianças da Comunidade da Matriz Nosso Senhor dos Passos. Minha primeira
reação foi de agradecer a Deus por ter tido a oportunidade de conviver durante tantos anos com D. Luís. E logo
pensei no Evangelho do domingo, que celebrava a festa de todos os Santos, anunciando as Bem-aventuranças, ligando
cada uma delas às atitudes de D. Luís: ele as praticou todas. . .

Conviver com D. Luís e conhece-lo, foi para mim um privilégio. Pude assim beber seus ensinamentos que me
foram transmitidos por meio de palavras, mas sobretudo por meio de atitudes.

Sua figura retilinea, magra, revestido sempre de sua batina, sentado diante de sua máquina de escrever, virando
serenamente a cabeça e olhando por cima dos óculos e convidando para entrar, ficará gravada para sempre em nossa
mente.

Gostaria de salientar alguns pontos de sua presença em nosso meio:
- Ele passou para nós a lição da verdadeira opção pelos pobres. Nada para si, tudo para os outros. Poderia

ter escolhido outros lugares maiores, melhores e mais famosos que Cachoeiro e no entanto permaneceu aqui até a sua
morte.

- Homem sábio e inteligente. Discorria sobre qualquer assunto. Sua lucidez até os seus últimos momentos foi
impressionante.

- Amava os seu padres. A alegria de sempre nos receber, lá no seu escritório na Cúria ou em sua casa, depois
de emérito, demonstrava o carinho, a atenção e o cuidado para com seus filhos espirituais. Quantas vezes fui visitá-lo,
de um modo mais freqüente agora nestes dias em que se agravou seu estado de saúde, e sempre estava pronto para
acolher, para conversar. . .

- Seu amor pela Igreja, no desgaste de sua pessoa, se doando para a organização da Diocese que começava,
na formação dos seus seminaristas, no cuidado em se adaptar às orientações concilares. . .

- Sua delicadeza em ter sempre uma palavra amiga, com uma carrinha, desde os tempos do Seminário, até a
última, que recebi há alguns dias, agradecendo as visitas semanais em seu período de doença.
E poderíamos enumerar tantas outras atitudes de D. Luís, talvez mais importantes que estas. Mas uma coisa é certa:
ele soube, na prática, viver as Bem-aventuranças. . .

Quando fui vê-lo, no velório, fiii tomado pela emoção: meu amigo, D. Luís, serenamente, revestido de suas
vestes episcopais, descansava no Senhor. Beijei com respeito, pela última vez, suas mãos, aquelas mesmas mãos que
um dia me fizeram padre e agradeci a Deus por ter convivido com um santo!

Bem-aventurado. . .

CAn. Antônio Rdmulo Zagotto

SONESTOS ESCRITOS POR D. LUÍS GONZAGA PELUSO

MEDITANDO

Que bem me faz, Senhor, falar-te tão de perto -
daí, do teu altar, no ministério santo -

louvando teu amor e vendo, sem espanto,
as maravilhas que realizas com acerto.

Fizeste-me teu padre, e me elevaste tanto!
Se falo e se abençôo, é teu o que desperto,
é tua a minha voz, o gesto, tão aberto,
com que conclamo o mundo a ver o teu encanto.

Se consagro, no altar, o pão e o vinho nobre,
eu sei que ficas lá, presente, no mistério
que tua afirmação solene me descobre.

E sinto, então, que vens, por compromisso sério
com a palavra posta em minha boca pobre,
tornar-te vida em mim, com todo teu império.

Cachoeiro

Dotn Luís Gonzaga Peluso

PRECE

Como eu quisera. Pai, que a mente se me abrisse
à luz de teu olhar, à luz do teu amor;
que, em mim, embora pobre e humilde pecador,
a luz de tua graça, plena, persistisse!

Seria tão real a vida, a teu redor!
Se me quiseste padre santo, na velhice,
somente vendo a tua face na meiguice,
eu já me adiantaria tanto no fervor!

Dá-me sentir, portanto, essa presença pura,
profunda e bela, animadora e verdadeira,
para eu tornar-me em ti a nova criatura.

Dá-me passar, na fé, olhando, a vida inteira,
o mistério do amor, do riso, e da ternura,
que existe em ti, e faz a vida mais ligeira.

D. Luís Gonzaga Peluso
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Bxmo. Sr.

Presidente da câmara Municipal.

p£CíUEP ppopRiO = -;

pr.u
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°1°pboÍocolo-•

n

o Vereador infra-assinado, eleito pela legenda do

P.T.B., com assento nesta Casa, no uso de suas atribuições

regimentais, vem perante V. Exa., requerer o seguinte;

- que de acordo com o Art. 120, § úaico, do Regi

mento Interno desta Casa de Leis, sejam DBSARQUIVADOS os

Projetos de Lei abaixo relacionados do ano de 1997' e in -

cluí-los na próxima pauta:
274/97- Autoriza o Poder Executivo a proceder doação de

veicules desativados, do patrimônio público mimici

pai, a entidades assistenciais do Município de Ca-

choeiro de Itapemirim;

275/97- Torna obrigatório a informação sobre a prevenção

da AIDS, em Hotéis, Motéis e Similares e dá outras

providências;

285/97- Dispõe sobre a obrigação de paradas de ônibus e dá

outras providências;

322/97^ Denomina Via Publica no município e dá outras pro
vidências.

Espera Deferimento.

Sala de Sessões da Câmara Municipal,

em 09 de fpvSTreiro de 1998.

EDISON VALENTm PASSARELLA

VER;^'TOR - PTB

/EREADORES VES -'002/20000/94
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Câmara Municipal de Cac:hnAim dp itapamirim
'GoMisaõrmx:omTiwiçAo.

ISI
Projeto de:

^7. PÀSSAEEIM
íte^aicr: elimah fehreiea

322/97

RELATÓRIO:

í® fae denomina via piíblica no mnnicípio.
à  inerentes

Voto do Relator:

Yoto pelo encaminliaDiento regular da mate'ria.

Voto do Presidente:

■l.

Voto com o Relator,

Voto do Membro:

Voto com o Relator,

decisAo.
Decide esta comissão, por taianimidade de seus membros, p£
Io encaminhamento regular da matgria, obseivadas as nor-
mas regimentais.

Sala das Comlssõ^s^ ^ ̂

JOs/á^Ltí^SAB,
/ /presidente

ADíNí

LIMAR Ferreira
Relator

Túlio Arcanjo
Membro



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DEITAPEMIRIM
Comissão de Obras e Serviços Públicos.

r" 1
L_ J.

Projeto: PROJETO-DE-LEI
Iniciativa: EDISON VALENTIM FASSARELLA.

Relator: LUIZ CARLOS FONSECA.

N. 322/97

RELATÓRIO. O presente expediente trata de projeto-de-lei, da iniciativa do
edil suso mencionado, destinado a denominar via pública. Apreciado em
primeira discussão, agora, encontra-se nesta comissão para conhecimento e
medidas regimentais.

PARECER DO RELATOR. É da competência desta Casa, e seus integrantes,
dispor sobre tal assunto, consoante previsto está na Lei Orgânica Municipal,
mormente no art. 43, Xni. Dai, pois, somos favoráveis à sua aprovação.

Voto do presidente. De acordo com o parecer

Voto do membro. De acordo com o parecer

DECISÃO: Esta comissão, assim, por unanimidade de seus componentes,
decide - pelo encaminhamento regular da matéria, segmdas, portanto, as
normas reaimentais pertinentes.

Sala das c|pissões (ES), ̂

FÁBIO MEÍtoES GLÓRIA - Presidente.

LUIZ CARLOS FONSECA - Relator.

EDISON VALETIN FASSARELLA - Membro
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